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ANEXO 8. Representação do fluxo de atendimento a notificação de suspeitas de 

doença vesicular  
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DIAGNÓSTICOS DIFERENCIAIS
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Definição de caso de febre aftosa: 
Critérios conforme preconizado pela 
Organização Mundial de Saúde Animal e 
descritos na Ficha Técnica da Febre 
aftosa disponibilizada no site do Mapa.

A notificação pode ser 
realizada pelo 
proprietário, laboratório 
credenciado ou terceiros, 
quando da notificação 
do SVO da suspeita de 
doença vesicular em uma 
unidade epidemiológica

REGISTRO INICIAL DA NOTIFICAÇÃO:
1) Registrar no e-Sisbravet:
a. data e hora da notificação;
b. tipo do notificante (proprietário ou terceiros);
c. identificação do notificante (pode ser anônimo);
d. identificação do local com casos suspeitos;
e. breve descrição da notificação e outras observações relevantes;
f. classificar a notificação (exclusivo pelo Médico Veterinário).

PREPARAÇÃO PARA O ATENDIMENTO
1. avaliar a informação disponível no cadastro da propriedade (rebanho, vizinhos, movimentação, 
vacinação, etc.);
2. suspendar, no sistema eletrônico, preventivamente a movimentação da propriedade suspeita;
3. identificar a melhor hora para deslocamento à propriedade (máximo de até 12h da notificação);
4. comunicar à chefia imediata/ supervisor o deslocamento para atendimento à notificação;
5. conferir o material para atendimento à suspeita e imprimir formulários preenchidos e em 
branco no e-sisbravet.
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NA UNIDADE VETERINÁRIA LOCAL (UVI):

1. comunicar sobre a investigação à equipe da 
UVL. e chefia imediata/supervisor;
2. finalizar preenchimento do registro da 
investigação no e-sisbravet;
3. Providenciar o envio das amostras eformulários 
para o laboratório de triagem
4. manter a interdição da propriedade, no 
sistema:
5. suspender a emissão de GTA das propriedades 
com vínculo sob sua jurisdição (vizinhas e trânsito 
nos últimos 30 dias);
6. manter o rebanho suspeito sob monitoramento 
clínico 

NA UNIDADE REGIONAL E CENTRAL DO SVE:

1. O ponto focal do PNEFA no SVE e na SFA devem 
acompanhar os procedimentos e as ações;
2. Analisar os dados da investigação e das 
movimentações dos últimos 30 dias associados a 
unidade epidemiológica com o caso provável e 
providenciar, via sistema, a suspensão da 
movimentação animal em todas as propriedades 
vínculos;
3. Providenciar equipe(s) adiciona(is) para inspeção 
na(s) propriedade(s) com vinculo.
4. Estabelecer as zonas de 3, 10 e 25km, com definição 
de quantas propriedades e animais em cada uma 
delas. 

NO LABORATÓRIO DE TRIAGEM DO SVE:

1. Conferir e organizar o material biológico nas cates 
de transporte para envio ao LFDA;
2. Conferirtoda a documentação e registros das 
amostras no e-sisbravet;
3. Contatar o LFDA informando as amostras que se 'râo 
enviadas e dia provável de envio.
4. Confirmar o recebimento das amostras pelo LFDA 

SINAIS CLÍNICOS COMPATÍVEIS
Bovinos: Vesículas ou suas formas de evolução (íntegras ou rompidas, bolhas, úlceras, cicatrizes) nas mucosas oral (gengivas, palato, língua) e nasal, focinho, 
banda coronária, espaço interdigital e glândula mamária. Febre alta, anorexia, enfraquecimento, sialorreia, descarga nasal, claudicação e prostração. 
Diminuição na produção de leite, malformações de casco, claudicação crônica, mastite, perda de peso. Em animais jovens pode causar mortalidade 
devido à miocardite. A maioria dos adultos se recupera em 2 a 3 semanas, porém as infecções secundárias podem retardar a recuperação.

Ovinos e caprinos: apresentam sinais leves da doença.

Suínos: geralmente desenvolvem lesões podais severas, levando a descolamento de cascos e dificuldade de locomoção. Lesões de boca são menores e 
menos aparentes, raramente há salivação. Pode haver e vesículas em focinho e úbere. Em geral, a temperatura é próxima do normal. Leitões jovens podem 
morrer devido a falha cardíaca.

PROCEDIMENTOS DO MÉDICO VETERINÁRIO:
1. realizar a colheita de material para diagnóstico laboratorial;
2. preencher as informações dos formulários de investigação, com atenção especial para os dados populacionais;
3. interditar a propriedade com a emissão do termo de interdição;
4. repassar as orientações técnicas aos responsáveis pelos animais;
5. realizar todas medidas de biossegurança. 
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NA UVL: 

1. comunicar o encerramento da investigação à equipe da UVL e supervisor;
2. finalizar a investigação no e-sisbravet;
3. suspender as restrições de movimentação e Interdição (se houver);  

NA CENTRAL:

1. Conferir toda a documentação e registros no e-sisbravet;
2. Verificar se a investigação foi encerrada no e-sisbravet;
3. Verificar os indicadores de tempo (ação, reação e diagnóstico final);
4. Caso tenha algum indicador com tempo elevado, tomar ações para melhoria;
5. Providenciar e garantir a reposiçâo de todo material utilizado pela(s) UVL(s); 


